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CÍRCULO BÍBLICO
 Toda 3ª feira  às 19h30

DOMINGO DA CARIDADE
Todo 2º domingo do mês, durante as missas.

GRUPO DE ORAÇÃO
Toda 2ª feira às 19h30

MISSAS
Paróquia: Segunda a sexta-feira às 7h e 19h.

       Terça-feira não há missas.
  Sábado: 17h(crianças) 

              Domingos: 7h30, 9h30 e 18h
Capela Nossa Senhora das Graças

 (no Hosp.Univ. Pedro Ernesto)
  Quinta-feira às 14h e Sábado às 16h

SECRETARIA PAROQUIAL
 Segunda a sexta-feira das 8h às 17h 

 Sábado das 8h às 12h
  Secretária Josefa Santos
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PasCom
Pastoral da Comunicação

Vale a pena você pensar: Comunidade

Nas comunidades cristãs, Deus parece chamar, para a mesma Comunidade, pessoas humanamente 
muito diferentes, vindas de culturas, de classes ou de países diferentes. As comunidades mais belas 
são resultado justamente dessa grande diversidade de pessoas e de temperamentos. Isto obriga cada 
um a ultrapassar suas simpatias para amar o outro, com suas diferenças. Essas pessoas nunca teriam 
escolhido viver juntas. Humanamente, isso parece um desafio impossível, mas é porque é impossível 
que elas tenham a certeza de que foi Deus quem as escolheu para viverem nessa Comunidade.

E, então, o impossível torna-se possível. Elas não se apóiam mais em suas capacidades humanas, ou 
em suas simpatias, mas no Pai que as chamou para viverem juntas. Ele lhes dará, pouco a pouco, esse 
coração novo e esse espírito novo, para que se tornem testemunhas do amor. Quanto mais impossível 
é humanamente, tanto maior é o sinal de que esse amor vem de Deus, e de que Jesus está vivo: “Todos 
reconhecerão que sois meus discípulos, pelo amor que tiverdes uns pelos outros”. (Jo 13,35)

Jesus escolheu para viverem com Ele, na primeira Comunidade dos Apóstolos, homens profunda-
mente diferentes: Pedro, Mateus (o publicano), Simão (o zelota), Judas... Nunca teriam andado 
juntos se o Mestre não os tivesse chamado.

Não se deve procurar a Comunidade ideal. Trata-se de amar aqueles que Deus pôs ao nosso lado 
hoje. São sinais da presença de Deus para nós. Talvez preferíssemos pessoas diferentes, mas ale-
gres e mais inteligentes. Mas são estas que Deus nos deu e que escolheu para nós. É com elas que 
devemos criar a unidade e viver a aliança.

Seguindo Jesus, Pedro foi decepcionado três vezes:

Primeiramente, imagina-se que ficou decepcionado ao ser chamado por Jesus. Uma parte de si 
mesmo devia lamentar ter deixado sua vida de pescador e sua vida familiar. Mas seu amor por 
Jesus e sua esperança nele permitiram-lhe ultrapassar esta primeira decepção. Depois, foi decep-
cionado porque Jesus não era exatamente como ele gostaria que fosse. Teria preferido um Jesus 
profético e messiânico, que não lhe lavasse os pés e não falasse em morrer. Finalmente, sua maior 
decepção foi Jesus aceitar tornar-se fraco e morrer, ele o renegou.

São três decepções na vida comunitária. A primeira decepção, e seguramente a mais fácil, é quan-
do se entra. Tem sempre partes de nós que ficam apegadas aos valores deixados.

A segunda decepção é descobrir que a comunidade não é tão perfeita como tínhamos acreditado, 
é ver que ela tem fraquezas e defeitos. O ideal e as ilusões caem, fica-se diante da realidade.

A terceira decepção é a mais dolorosa: é quando nos sentimos incompreendidos, e até mesmo 
rejeitados pela Comunidade, quando, por exemplo, não somos reeleitos responsáveis ou quando 
não nos dão o cargo que esperávamos. E esta terceira decepção traz uma outra, que é quando 
sentimos a cólera e as frustrações surgiram em nós. 

Para chegar à integração total numa Comunidade, é preciso saber passar através das diferentes 
decepções que são novos aprofundamentos, passagens para a libertação interior.

É terrível ver pessoas, entusiastas, que tinham um grande ideal de partilha e de vida comunitária, 
tornarem-se, depois de alguns anos, decepcionadas, feridas, irônicas, tendo perdido o gosto de se 
darem. O mundo comunitário é cheio de ilusões e não é sempre fácil saber distinguir o verdadeiro 
do falso, ou de sentir se a semente boa vai crescer, ou se as ervas daninhas vão vencer.

Por isso, todos aqueles que vieram para a Comunidade cheios de entusiasmo e que ficaram 
decepcionados pela falta de abertura, pelos bloqueios, pela falta de verdade e pelo orgu-
lho dos membros dessa Comunidade devem perdoar os que causaram essas decepções e 
retornar à caminhada porque a Comunidade precisa de todos nós.

Eis a nossa meta para 2010, no Ano Jubilar de nossa igreja: “Viver a unidade!”, 
como nos diz nosso Arcebispo, Dom Orani, no seu lema episcopal: “Para que 
todos sejam um”.

Com uma bênção,
Pe. Cláudio dos Santos

Pároco

Os produtos e serviços anunciados neste impresso 
são da responsabilidade dos respectivos anunciantes. 
Artigos e matérias são de responsabilidade de seus 
autores. A reprodução dos textos é permitida desde 

que citadas as fontes.



Jornal do Divino

Informação

“Dou-vos um novo mandamento: amai-vos 
uns aos outros. Como eu vos tenho ama-
do, assim também vós deveis amar-vos uns 
aos outros. Nisto todos conhecerão que 
sois meus discípulos, se vos amardes uns 
aos outros” (Jo 13, 34s). Nestas palavras 
de Jesus encontramos o fundamento bí-
blico da fraternidade. Com este alicerce, a 
Constituição Pastoral Gaudium et Spes nos 
afirma que “a lei fundamental da perfeição 
humana, e portanto da transformação do 
mundo, é o mandamento novo do amor”. 
Aos que creem no amor divino não é inútil 
o esforço para a instauração da fraternida-
de universal.

Ao nos reconhecermos amados por Deus, 
compreendemos nossa própria dignidade 
de filhos de Deus. Reconhecemos Deus 
como Pai, um pai que não faz distinção en-
tre seus filhos. Ao rezarmos “Pai nosso...”, 
assumimos que todos fazemos parte de 
uma mesma família e esta realidade deve 
gerar em nós o compromisso com aqueles 
que, em virtude desta paternidade comum, 
foram constituídos nossos irmãos. Apren-
demos, então, a não nos contentarmos em 
nós mesmos, mas a sairmos ao encontro 
do outro para a construção de relações au-
tenticamente humanas.

Para ilustrar estas breves considerações, en-
cerro com uma pequena parábola, extraída 
do Manual da Campanha da Fraternidade 
de 2010, que nos leva a refletir sobre o sen-
tido da fraternidade: Um príncipe foi salvo 
da morte por dois camponeses de aldeias 
próximas. Agradecido, deu a cada campo-
nês um saco de sementes especiais, quase 
mágicas, que garantiriam grande produção. 
Muitos anos depois, já coroado rei, voltou às 
aldeias para ver o resultado de sua oferta. O 
primeiro camponês era agora rico, dono de 
uma grande fazenda, mas vivia assustado, 
cercado de arame farpado e guardas, numa 
aldeia sem recursos, no meio da miséria dos 
vizinhos. A segunda aldeia ele quase não re-
conheceu. Era agora uma comunidade ma-
ravilhosa, com boas escolas, estradas para 
escoar a produção, hospital, saneamento...
uma beleza! É que o segundo camponês op-
tou por partilhar com os vizinhos as magní-
ficas sementes que recebera...

Fraternidade Universal

Leonardo de Souza
Coordenador da Pastoral da Crisma

leosdesouza@yahoo.com.br

Paróquia em Ação

Pastoral do Batismo
“Todo ser humano ainda não batizado, e so-

mente ele, é capaz de receber o Batismo”.

 A Igreja batiza as crianças baseando-se na res-
ponsabilidade dos pais como educadores da fé de 
seus filhos. Daí decorre a necessidade da devida 
preparação dos pais e padrinhos. Os padrinhos, 
escolhidos pelos pais, devem ser católicos, de 
vida cristã, maiores de 16 anos e se casados, no 
religioso.

Quando a criança tem mais de sete anos de ida-
de deve ser integrada na catequese.

Em nossa paróquia as inscrições são rea-
lizadas no 2º e 4º domingos do mês de 9h às 
10h30. Trazer a Certidão de Nascimento, que 
será devolvida.A preparação de pais e padri-
nhos é realizada no 3º sábado do mês, das 17h 
às 20h.

Os pais e padrinhos que fizeram a preparação 
em outra paróquia deverão apresentar compro-
vante no ato da inscrição. A reparação é válida 
durante dois anos, por isso não se deve deixar 
a declaração de participação quando fizer a ins-
crição.

Os batizados são realizados no 2º e 4º domin-
gos do mês às 11h. A Consagração a Nossa Se-
nhora é feita após o batizado pelos pais, padri-

nhos ou outra pessoa que seja devota de Nossa 
Senhora.

Os pais receberão diploma de lembrança do ba-
tismo, assinado pelo padre celebrante e deverão 
guardá-lo, pois será solicitado na inscrição para a 
catequese. Recomendamos que plastifique e guar-
de junto com a certidão de nascimento.

Rezem sempre por seus filhos e seus afilhados.

Irmãos, a Pastoral do Batismo está precisando de 
pessoas para integrá-la. Ceda um tempo para ser-
vir a Igreja e aos irmãos. 

Feliz Ano Novo!

Abraça-os, Mary e Armando, Thereza e Débora.

Quando colocamos uma situação nas mãos de Deus, por inúmeras vezes não conseguimos discernir 
o que fazer. Nosso coração se encontra barulhento, inquieto e nossa visão turva. Para percebermos 

com clareza o que fazer, para alcançarmos a paz em nossas decisões e nas desventuras da vida, precisa-
mos ter um encontro profundo com o Senhor.

Em nossas casas, com o corre-corre do dia a dia, não é possível nos colocarmos para orar como 
necessitamos. Faz-se essencial que nos retiremos, que subamos ao monte como tantas vezes Cristo 
fez e nos colocarmos nos braços do Pai.

Quem nunca experimentou, dê-se de presente esse ano a oportunidade de participar de um retiro. 
É uma chance única de desinstalar-se, não só do ponto de vista físico, mas também de toda prisão, 
acomodação, para que ouçamos somente a voz do Criador. Como ovelhas, somos capazes de reco-
nhecer tal voz.

Não se desespere, pois Deus não nos desampara e, se vamos ao encontro Dele, muito se alegrará Seu 
coração em ajudar-nos. Aqueles que já fizeram um retiro permitam que o Senhor venha reinflamar vos-
sos corações em uma nova experiência.

Já participei de muitos retiros e coordenei alguns outros. Assim, sei bem que Deus, mesmo quando não 
estamos cem por cento entregues ou abertos, opera maravilhas durante esses momentos. Mais espe-
ciais são os frutos que para sempre colheremos. 

Deus te abençõe!

Retiro

Christiane Azevedo
Grupo Jovem Fiat
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Capa

“Depois de algum tempo você aprende a di-
ferença, a sutil diferença entre dar a mão e 
acorrentar a alma. E você aprende que amar 
não significa apoiar-se, e que companhia nem 
sempre significa segurança. E começa aprender 
que beijos não são contratos, e que presentes 
não são promessas. E começa a aceitar suas der-
rotas com a cabeça erguida e os olhos adiante, 
com graça de um adulto e não a tristeza de uma 
criança. E aprende a construir todas as suas es-
tradas no hoje, porque o terreno do amanhã é 
incerto demais para os planos, e o futuro tem o 
costume de cair meio em vão.

Depois de algum tempo, você aprende que 
o sol queima, se ficar a ele exposto por muito 
tempo. E aprende que, não importa o quanto 
você se importe, algumas pessoas simplesmente 
não se importam... E aceita que, não importam 
quão boa seja uma pessoa, ela vai feri-lo de vez 
em quando, e você precisa perdoá-la por isso. 
Aprende que falar pode aliviar dores emocio-
nais. Descobre que leva-se anos para construir 
confiança e apenas segundos para destruí-la, 
e que você pode fazer coisas em um instante, 
das quais se arrependerá para o resto da vida. 
Aprende que verdadeiras amizades continuam a 
crescer, mesmo a longas distâncias. E o que im-
porta não é o que você tem na vida, mas quem 
você tem na vida. E que bons amigos são a fa-

mília que nos permitiram escolher. 

O texto abaixo, já circulado com outros títulos similares, é um hoax (“embuste” numa tradução literal) propagado na internet como de autoria 
de William Shakespeare. Na realidade, segundo pesquisa, o texto é da escritora norte americana Veronica A. Shoffstall, que pegou um texto 
de Shakespeare, alterou, acrescentou, omitiu, modernizou o linguajar e publicou (dados retirados da Wikipédia e do cyberartes). O que nos 
motivou a transcrevê-lo foi a beleza e leveza da abordagem de um tema sempre atual

Você aprende...

Aprende que não temos que mudar de amigos, 
se compreendermos que os amigos mudam. Per-
cebe que seu melhor amigo e você podem fazer 
qualquer coisa, ou nada, e terem bons momen-
tos juntos. Descobre que as pessoas com que 
você mais se importa na vida são tomadas de 
você muito depressa, por isso, devemos deixar 
as pessoas que amamos com palavras amorosas, 
pode ser a última vez que as vejamos.

Aprende que as circunstâncias e os ambientes 
têm muita influência sobre nós, mas que nós 
somos responsáveis por nós mesmos. Começa 
a aprender que não se deve comparar com os 
outros, mas com o melhor que você pode ser. 
Descobre que leva muito tempo para se chegar 
onde está indo, mas que, se você não sabe para 
onde está indo, qualquer lugar serve. Aprende 
que, ou você controla seus atos ou eles o con-
trolarão, e não importa quão delicada e frágil 
seja uma situação, sempre existem dois lados.

Aprende que heróis são pessoas que fizeram o 
que era necessário fazer, enfrentando as conse-
quências. Aprende que paciência requer muita 
prática. Descobre que algumas vezes, a pessoa 
que você espera que o chute, quando você cai, 
é uma das poucas pessoas que o ajudam a le-
vantar-se. Aprende que a maturidade tem mais 
a ver com tipos de experiências que se teve e o 
que se aprendeu com elas, do que com quantos 

aniversários você 

celebrou. Aprende que há mais de seus pais em 
você do que você supunha. Aprende que nun-
ca se deve dizer a uma criança que sonhos são 
bobagens, poucas coisas são tão humilhantes, e 
seria uma tragédia se ela acreditasse nisso.

Aprende que quando está com raiva, tem di-
reito de estar com raiva, mas isso não lhe dá o 
direito de ser cruel. Descobre que só porque al-
guém não o ama mais do jeito que você quer 
não significa que esse alguém não o ame com 
todas as forças, pois existem pessoas que nos 
amam, mas simplesmente não sabem como de-
monstrar ou viver isso. Aprende que nem sem-
pre é suficiente ser perdoado por alguém, e que 
algumas vezes, você tem que aprender a perdo-
ar a si mesmo.

E que, com a mesma severidade com que jul-
ga, será em algum momento condenado. Apren-
de que não importa em quantos pedaços seu 
coração foi partido, o mundo não pára, para que 
você junte seus cacos. Aprende que o tempo 
não é algo que se possa voltar para trás. Por-
tanto, plante seu jardim e decore sua alma, ao 
invés de esperar que alguém lhe traga flores. E 
você aprende realmente que pode suportar... 
que realmente é forte, e que pode ir mais longe, 
depois de pensar que não pode mais. E que real-
mente a vida tem valor diante da vida!” 

Feliz Vida Nova!
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Aconteceu

O mês de dezembro é sempre repleto de alegres acontecimentos, todos dignos de registro. Entretanto como nosso espaço é restrito, selecionamos 
apenas alguns e convidamos a todos para visualizar os melhores momentos em nosso site: www.divinoespiritosantorj.org.br. 
Nossa Comunidade em festa: Dias 05 e 06 – Assembléia Paroquial; Dia 08 – Missa da Imaculada Conceição; Dia 13 – Comemoração pelos 40 anos 
de Sacerdócio do Padre João Francisco da Paixão; Dia 18 – Confraternização das Pastorais ao término da Novena de Natal, Dia 20 – Caminhada de 
Natal em Vila Isabel e dia 24 – Missa da Noite de Natal. 

Participantes da Assembléia Paroquial Missa pelos 40º Sacerdócio do Pe. João da PaixãoMissa da Imaculada Conceição

Homenagem da catequese es-
pecial de Campo Grande ao Pe. 
Paixão

Padre Paixão  e irmãs do Colégio Nos-
sa Senhora de Lourdes

Homenagem dos Jovens ao Pe.Paixão Paroquianos de Campo Grande na festa dos 40 anos de sacerdócio 
do Pe. Paixão

Confraternização das Pastorais Caminhada de Natal em Vila Isabel

Missa de Natal Composição do Presépio ExternoChegada da imagem do Menino Jesus ao Presépio

Caminhada de Natal em Vila Isabel
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Fracassaram as negociações do 
acordo global para controle do 

clima e isso retarda ainda mais o 
combate ao aquecimento da atmos-
fera, que poderá chegar ao ponto em 
que seja tarde demais para tentar re-
verter algumas situações.

Todos precisam assumir suas res-
ponsabilidades, mas a difícil decisão 
entre salvar a vida ou os dólares, fez 
com que a Conferência de Copenha-
gue desse em nada, ou melhor, dei-
xaram para tomar decisões em 2010. 
Nada é o que poderá restar se real-
mente nada for feito agora.

Imagine a situação aqui no Brasil 
em 2020 (país quente por natureza), 
conforme previsões, com o aumen-
to de 3°C na temperatura e menos 
água para refrescar-nos e produzir 
energia elétrica (70% da nossa ener-
gia são hidrelétricas). Nem o ar con-

Preservação da Vida em busca de um acordo
dicionado poderemos utilizar de for-
ma satisfatória? Com esse aumento 
da temperatura, o mundo ficará de-
sestabilizado, acelerará o degelo da 
Groelândia e da Antártica Ocidental, 
que poderá elevar o nível do mar 
em 6 a 8 metros. Quantas vidas se 
perderão? Então para que preservar 
os dólares, se os bens frutos dessa 
preservação não poderão ser usu-
fruídos plenamente?

Pense em mim como uma professo-
ra que passou um trabalho para os 
alunos, e deu um prazo para con-
feccioná-lo, mas ninguém ligou. Os 
monitores cobraram, porém foram 
desconsiderados. O prazo está aca-
bando. Alguém fez o trabalho? Acho 
que não, ao contrário, vocês estão se 
atrasando ao invés de melhorar. Será 
que ninguém se dá conta do prazo fi-
nal e das consequências desse ato? 
Esse prazo não poderá ser prolonga-
do e estão todos mal acostumados a 
deixar para a última hora. O tempo 

determinado acaba esse ano. Sou a 
Natureza e o trabalho é cuidar do cli-
ma e da água doce que está acaban-
do no planeta. 

É por isso que o acordo tem que ser 
global. Todo o mundo precisa fazer 
a sua parte, assumir sua responsa-
bilidade e cumprir seus compro-
missos. Vivemos realmente numa 
grande aldeia, onde o que ocorre 
em qualquer lugar por mais lon-
gínquo que seja influenciará todo 
o resto do mundo. Parece roteiro 
para mais um filme triste, mas não 
podemos nos bater, sequer há con-
senso quanto às causas e efeitos da 
mudança climática. 

Certeza mesmo só do que sentimos 
e presenciamos. Temos que fazer a 
parte que nos cabe, além de rezar por 
uma consciência mundial e quando 
possível, incentivar nossos políticos a 
se dedicarem mais a causa enquanto 
aguardamos um bom acordo. 

Claudia Mendonça

Cuidados com o Verão

Cuidados com a pele, alimentação 
e vestimentas devem ser adota-

dos com a chegada do verão, estação 
em que o sol incide mais intensa-
mente seus efeitos. O sol é fonte de 
vitaminas e saúde e, se bem aprovei-
tado, pode proporcionar saúde para 
o corpo. Para se aproveitar todos 
os seus benefícios alguns cuidados 
devem ser tomados. Quem nos dá 
algumas dicas e orientações é a mé-
dica dermatologista Luna Azulay, do 
Hospital Universitário Pedro Ernesto.

Esclarecendo que a exposição pode 
ser indicada até como tratamento 
para algumas doenças, como psorí-
ase e vitiligo, que melhoram com o 
contato do sol, devendo sempre se-
guir a orientação médica. Todos os 
cuidados para usufruir ao máximo o 
verão, sem esquecer das proteções 
do filtro solar, chapéu de abas largas, 
óculos escuros, roupas e horários de 
exposição adequados, acompanha-

Alba Moraes

Cuidando da Vida

dos de uma dieta mais leve e equili-
brada. Sem esquecer que:

- Excesso de sol pode causar envelhe-
cimento cutâneo precoce e câncer da 
pele;

- Crianças com menos de seis meses 
devem tomar sol no máximo por 30 
minutos;

- Utilize sempre proteção solar;

- Procure tomar sol nas primeiras ho-
ras da manhã ou após 17h;

- Lembre-se: cuidado com os dias nu-
blados, o tempo pode abrir e no ve-
rão a incidência do sol é maior mes-
mo com o tempo fechado.

JD: Quais os principais cuidados que 
se deve ter com o início do verão?
Dra. Luna: Não confundir proteção 
solar com protetor solar. Além do 
protetor, já existem roupas com teci-
do com filtro solar, fazer uso de cha-
péu ou boné e atenção redobrada 
para pessoas muito claras, crianças e 
idosos. Não esquecendo do horário 

de verão, onde mesmo 
após as 17h o sol ain-
da está forte.

JD: Como usar cor-
retamente o prote-
tor solar?
Dra. Luna: Quem 
pensa que colocar um 
protetor com fator de pro-
teção 60 (FPS) pode ficar di-
reto no sol está equivocado, tem 
que tomar cuidado. O uso correto e a 
quantidade adequada devem ser ob-
servados, repetindo as aplicações de 
hora em hora ou de duas em duas ho-
ras, dependendo da transpiração e do 
número de mergulhos no mar, na pisci-
na ou cachoeira.

JD: Qual o fator mais indicado?
Dra. Luna: Quanto mais clara a pele 
maior deve ser o fator, em média a 
proteção 15 ou 30 é bem indicada. 
Sendo que as pessoas de pele negra 
têm uma proteção natural maior.

JD: Quais são os principais riscos?

Dra. Luna: Aconteci-
mentos agudos por 
queimadura solar 

em pessoas mui-
to claras e/ou que 
nunca foram à 
praia, podendo ter 

queimaduras de 1º 
ou 2º grau, melasma 

(manchas escuras no 
rosto), urticária solar. Infesta-

ções que se pode adquirir como larva 
migras de fezes de cão, picadas de in-
seto na areia da praia ou outros am-
bientes ao ar livre, prurido (coceira) 
em crianças e infecções causadas pelo 
sol (fotodermatite) por contato com o 
sumo ou casca de frutas (limão, man-
ga, figo, tangerina, entre outras).

JD: Quais as principais manifestações 
de doenças? 
Dra. Luna: Doenças autoimunes de-
sencadeadas pelo lupus eritematoso, 
erupções solares, infeccciosas desen-
cadeadas pelo sol, como no caso de 
herpes simples.

Igreja Sem Dízimo

Igreja Carente

Cristão Dizimista

Cristão Consciente
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A palavra ecoando em nós

A união de Todos os Homens.
“Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua justiça” 

(Mt, 6, 33)

Caro (a) Leitor(a),

A nossa Santa Igreja como mãe amorosa 
sempre atenta em se empenhar pela união 
e crescimento espiritual de seus filhos, ini-
ciou uma grandiosa campanha missionária, 
cujas raízes estão fundamentadas nos pró-
prios ensinamentos de Jesus e seus apósto-
los como também na pessoa da Virgem Ma-
ria, a primeira Envagelizadora na história da 
nossa salvação.

A Missão Continental, convoca a todos nós 
cristãos para exercer a própria missão de le-
var a todos a  Palavra de Deus.

Temos consciência de que essa tarefa exige de 
nós muito empenho e firmeza de ação pois, o 
mundo no qual vivemos, cada vez mais afas-
tado das coisas de Deus, nos apresenta um 
quadro carregado de negatividades, onde os 
valores materiais, do dinheiro, do poder, da 
ganância, estão em primeiro plano.

Todavia, diante de todas essas dificuldades, 
não devemos deixar que os nossos esforços 
venham a enfraquecer, pois devemos ter 
aquela confiança e certeza de que não es-
tamos sozinhos e apoiados nas Palavras do 
Mestre quando disse aos Apóstolos “Não te-
nham medo.  Eu venci o mundo”.

Vamos então, amados irmãos e irmãs, pros-
seguir com a nossa missão envagelizadora, 
confiando na proteção do Mestre e fazer a 
nossa parte, para que se concretize o seu 
Projeto, onde haverá um só rebanho e um 
só Pastor e assim o Povo de Deus poderá ex-
perimentar a alegria de viver novos céus e 
nova terra.

Assim seja.

Ir. Leônia Azevedo Villares
Irmã Franciscana Alcantarina

Claudia Mendonça

“De repente, veio do céu um vento forte, e encheu 
toda a casa. E pousaram sobre eles línguas de fogo”

O culto ao Espírito Santo é uma das mais antigas 
devoções da religiosidade popular. Sua origem re-
monta às celebrações realizadas em Portugal a par-
tir do século XIV, onde as famílias distribuíam pães e 
sopa aos pobres, costume que ainda é mantido aqui 
no Brasil por algumas Irmandades particulares.

A devoção ao Divino Espirito Santo encontrou 
um solo fértil para florescer nas colônias portu-
guesas, principalmente no arquipélago dos Açores. 
De lá, espalhou-se para outras áreas para onde os 
açorianos iam: Nova Inglaterra, Estados Unidos e 

Na contagem regressiva rumo aos 100 Anos de construção de nossa 
igreja, trazemos um pouco da nossa história e de nossa devoção

Brasil. Hoje, esta devoção se encontra por todo o 
nosso pais, em cada lugar com uma característica 
diferente. Alguns padres açorianos se estabelece-
ram no Rio de Janeiro, fixando-se no bairro do Ma-
racanã. Compraram, então, um terreno no nome 
da Arquidiocese do Rio de Janeiro e contribuíram 
uma Ermida, um templo modesto, já que a região 
era na época pouco habitada. Logo após a constru-
ção do pequeno Templo, os padres açorianos fun-
dam a Irmandade do Divino Espírito Santo e São 
João Batista. A Irmandade foi extinta e todo seu 
acervo entregue a Mitra. Sem a Irmandade, restou 
na ermida apenas o sacristão, que morava no local 
com a sua família, como guardião.

Senhor, Deus da Paz, em vosso nome queremos iniciar este novo ano que a nós se apresenta como 
dádiva do vosso amor!

Agradecemo-vos pela graça de podermos recomeçar sempre de novo. Ao mesmo tempo vos 
pedimos, Senhor:  abrir nosso coração, nosso espírito e nossa mente,  a exemplo 

de vossa Mãe, a Rainha da Paz, para correspondermos a todos os anseios de paz 
e justiça a fim de construirmos a sonhada Fraternidade Universal.   Senhor, 
que neste mês, tempo de viagens, de férias, de descanso, de passeios e de 
encontros, possamos deixar orientar nossa vida à luz da Estrela de Belém para 

sermos preciosos tesouros de Deus a todos os homens e mulheres de boa 
vontade que encontrarmos.

Assim seja! Amém

Oração de Janeiro

(Frei Fidêncio Vanboemmel, retirada do Almanaque de Santo Antonio)

O Jornal do Divino parabeniza todos os aniversariantes do mês 
de Janeiro e lhes deseja muita saúde, paz e benções. 

Paz e bem!
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Agenda

17  Festa Brasileira – Almoço em comemora	         	
      ção ao aniversário natalício do Pe. Claudio 	
      dos Santos

18   Missa do Movimento Schoenstatt, às 7h 

19  Missa Aniversário Pe. Claudio, às 19h30

20  Missa Festiva de São Sebastião – horários 	    	
      de  domingo

30  Luau – Grupo Jovem

O papa Bento XVI divulgou o tema do próximo Dia 
Mundial das Comunicações a ser comemorado, no 
Brasil, no dia 16 maio de 2010. Será “O sacerdote 
e a pastoral no mundo digital: os novos meios a 
serviço da Palavra”. A mensagem para este dia é 
publicada todos os anos no dia 24 de janeiro, por 
se celebrar a memória litúrgica de São Francisco 
de Sales, padroeiro das comunicações sociais.
“Quando empregados com sabedoria, os meios 
modernos de comunicação podem ser um instru-
mento de verdadeira e profunda evangelização e 

Papa Bento XVI divulga tema do Dia Mundial das Comunicações

comunhão: será uma nova forma de evangeliza-
ção, para que Cristo penetre nas nossas cidades”, 
assegura o Conselho Pontifício.
“A comunicação tem necessidade de ser dinamizada 
na Igreja no Brasil”, disse o presidente da Comissão 
Episcopal Pastoral para a Cultura, Educação e Comu-
nicação Social da CNBB, dom Orani João Tempesta. 
Ele ressaltou a necessidade da articulação da Pastoral 
da Comunicação nos Regionais da CNBB e destacou o 
Diretório de Comunicação, em fase de redação, como 
um dos grandes projetos da Pascom para 2010.

Dia 20 de janeiro celebramos a festa do querido padroeiro de nossa 
cidade, São Sebastião. Figura heróica que morreu para não rene-

gar sua fé em Jesus Cristo. Soldado imperial de Narbona (Gália) ou de 
Milão, segundo Santo Ambrósio, sofreu o martírio em Roma, em teste-
munho de sua fé em Cristo, na época do Imperador Diocleciano. Pelas 
suas chagas, foi invocado como protetor dos empesteados. Em 1565 foi 
escolhido como padroeiro da cidade do Rio de Janeiro, por seu fundador 
Estácio de Sá. 

São Sebastião é para nós modelo de fé, coragem e disponibilidade a ser-
viço de Deus e da Igreja. Invoquemos sua honrosa proteção, defenden-
do-nos da violência, das epidemias e alcançando-nos a graça da firmeza 
da fé.

A Arquidiocese do Rio de Janeiro prepara-se para uma grande festa em ho-
menagem a tão querido padroeiro. 

Àqueles que desejarem participar de sua novena na Igreja dos Capuchi-
nhos, na Tijuca, informamos a programação (ao lado). A Procissão no 
dia 20 será às 15h. Mais informações em www.igrejadoscapuchinhos.
org.br .

São Sebastião, padroeiro do Rio de Janeiro

Oh! Jesus, reinai em nossos corações
“Pedi e Recebereis,
Buscai e Achareis

Batei e Abrir-vos-á”
Em agradecimento,

propagamos a devoção ao
Sagrado Coração de Jesus e 

São Judas Tadeu
Confiamos e esperamos em Vós!

Família Tostes e Glória


